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Política 6

O Governo Fede-
ral avança na re-
tomada das obras 
da BR-319, que liga 
Manaus a Porto 
Velho. Marina Sil-
va e Renan Filho 
firmaram acordo 
para viabilizar a re-
pavimentação dos 
400 km do “Trecho 
do Meio”, o mais 
crítico da rodovia.
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Apesar dos avanços 
legais conquistados 
nas últimas décadas, 
pessoas LGBTQIAPN+ 

ainda enfrentam barreiras 
significativas no mundo pro-
fissional. A exclusão continua 
sendo alimentada por estig-
mas históricos, invisibilidade 
e desigualdades estruturais, o 
que torna fundamental a atu-
ação efetiva das instituições 
públicas, especialmente do 
sistema de Justiça. 

Nesse cenário, o Tribunal Re-
gional do Trabalho da 11ª Região 
(AM/RR) vem reforçando seu 
compromisso com a inclusão e 
a representatividade, buscan-
do transformar garantias legais 
em ações concretas, como o 1º 
Ciclo pelo Orgulho e pela Diver-
sidade no Poder Judiciário do 
Amazonas, que ocorrerá nesta 
amanhã (17) e sexta-feira (18).

Tribunal Regional do Trabalho da 11ª Região (AM/RR) vem reforçando seu compromisso com a inclusão

DIVULGAÇÃO

Discriminação contra 
LGBTQIAPN+ ainda persiste
Magistrados do 
TRT-11 reconhecem 
avanços legais, 
mas alertam para 
formas sutis de 
discriminação

Embora haja avanços na pro-
moção da equidade, os desa-
fios permanecem, sobretudo 
na forma sutil e institucional 
como a LGBTfobia, discrimi-
nação contra pessoas por sua 
orientação sexual ou identi-
dade de gênero, ainda se ma-
nifesta. 

De acordo com o relatório 
Cadernos LGBTQIA+ Cidadania, 

publicado pelo Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia em 2025, esse tipo de dis-
criminação ocorre de maneira 
silenciosa e difícil de identificar. 
Entre os principais obstáculos 
estão falhas administrativas, 
ausência de dados sistemati-
zados, resistência à adoção de 
políticas inclusivas e falta de 
estruturas voltadas à proteção 

da população LGBTQIAPN+.
A juíza do Trabalho Larissa 

de Souza Carril, lésbica e inte-
grante do Comitê de Prevenção 
e Enfrentamento do Assédio 
Moral, do Assédio Sexual e da 
Discriminação do TRT-11, re-
conhece que houve avanços 
institucionais e avalia que “a 
Justiça do Trabalho tem, sim, 
caminhado no sentido de ser 

um espaço mais acolhedor e 
justo para as pessoas LGB-
TQIAPN+”. Segundo ela, “deci-
sões têm reconhecido o direito 
à dignidade, ao respeito e à 
igualdade de tratamento”.

Apesar de progressos, a ma-
gistrada assegura que o pre-
conceito muitas vezes não se 
manifesta de forma explícita, 
aparecendo de maneira disfar-
çada nas rotinas institucionais. 
“O preconceito nem sempre é 
dito, mas aparece nas omis-
sões, na falta de sensibilidade”, 
observa. Ainda assim, ela per-
cebe sinais positivos dentro da 
Justiça do Trabalho: “Tudo isso 
mostra um desejo de transfor-
mar, de ouvir, de incluir”.

Também integrante do Co-
mitê, o juiz do Trabalho Igo Zany 
Nunes Correa, que é homosse-
xual, reforça que a Justiça do 
Trabalho passa por um proces-
so contínuo de transformação, 
com avanços em letramento e 
ações voltadas à diversidade. 

“Hoje, posso me assumir 
sem maiores dificuldades, sem 
receio de sofrer constrangi-
mentos ou situações de pre-
conceito”, afirma. Zany chama 
atenção para manifestações 
sutis que ainda ocorrem no 
mundo do trabalho e precisam 

ser enfrentadas com serieda-
de. “Às vezes, elas aparecem 
em tom de brincadeira: uma 
piada sobre o ‘jeito’ de alguém, 
uma insinuação sobre com-
portamento ou aparência, algo 
aparentemente inofensivo, 
mas que carrega julgamentos e 
reforça estereótipos”, pontua.

Compartilhando dessa mes-
ma perspectiva, o juiz do Traba-
lho André Fernando dos Anjos 
Cruz, que também é homos-
sexual e integrante do Comitê 
de Equidade de Gênero, Raça 
e Diversidade do TRT-11, re-
conhece avanços relevantes, 
tanto nas decisões judiciais 
quanto nas práticas internas. 
Ele observa que “há situa-
ções em que a discriminação 
acontece de forma discreta, 
quase imperceptível, mas com 
efeitos muito graves”. Para o 
magistrado, enfrentar essas 
formas de violência simbólica 
é parte essencial da missão do 
Judiciário. “Reconhecer essas 
realidades como afrontas aos 
direitos fundamentais é parte 
da missão do Judiciário”, afir-
ma, reforçando a importância 
do “letramento institucional, 
formação continuada e com-
promisso ético com a diver-
sidade”.



emergenciais em Nova 
Olinda e Careiro da Várzea 
para conter queimadas 
ilegais. Com a estiagem, o 
fogo avança sobre áreas 
vulneráveis. A resposta do 
MP visa não apenas punir, 
mas prevenir novos focos e 
articular estruturas locais.

Saneamento estagnado
Manaus segue entre as 

piores capitais do país em 
saneamento, ocupando a 
87ª posição entre as 100 
maiores cidades, segun-
do o Instituto Trata Brasil. 
Apenas 22,3% do esgoto 
é tratado, e as perdas de 
água por ligação superam 
em três vezes a meta consi-
derada eficiente. O investi-
mento per capita está bem 
abaixo do necessário para 
a universalização até 2033. 

Obras paradas 
O deputado Capitão Al-

berto Neto cobrou do MEC 
explicações sobre mais de 
230 obras inacabadas no 
Amazonas, entre escolas, 
creches e quadras. Ele 
denunciou que menos de 
14% dos recursos do Pac-
to Nacional da Educação 
foram usados.

Uber: conta sênior 
A Uber lançou nacio-

nalmente a conta sênior, 
criada para facilitar o uso 
do app por pessoas idosas. 
A novidade traz interface 
simplificada, com letras 
maiores e menos etapas, 
tornando o acesso mais 
intuitivo. Uma boa notícia 
para a terceira idade.

                                 Plano BR-319 tenta destravar pavimentação 
Em acordo inédito, os ministérios do Meio Ambiente e dos Transportes lançaram o Plano 

BR-319, que prevê medidas socioambientais para viabilizar a pavimentação da rodovia que 
liga Manaus a Porto Velho.O plano inclui ações para proteger uma faixa de 50 km de cada 
lado da estrada, com consultoria independente, combate ao desmatamento, regularização 
fundiária e fortalecimento de comunidades locais. A ideia é evitar que a BR-319 repita o rastro 
de destruição de rodovias como a BR-163. A pavimentação do trecho central da rodovia está 
suspensa por decisão judicial,

                                   Governo reage à tarifa de Trump com diálogo
O governo federal reuniu ontem com representantes da indústria e do agronegócio para articular 

uma resposta à tarifa de 50% imposta pelos EUA. Alckmin classificou a medida como inadequada 
e reforçou a busca por negociação sem interferências institucionais. Um comitê interministerial 
vai conduzir as tratativas e avaliar contramedidas. A Lei de Reciprocidade Comercial deve orientar 
os próximos passos. O tom é firme, mas diplomático, com foco em proteger setores estratégicos 
da economia brasileira.

Aos predadores digitais, que escondem crimes hediondos atrás 
de telas. Três homens foram alvo da Operação Guardiões da In-
fância, da Polícia Federal, por suspeita de armazenar, produzir e 
compartilhar pornografia infantil em Manaus. A internet, que de-
veria ser ferramenta de aprendizado e liberdade, não pode servir 
de abrigo para criminosos. Que os culpados sejam identificados e 
punidos com rigor.
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Aplausos

Vaias

Licença suspensa
A Justiça Federal mante-

ve suspensa a licença prévia 
para asfaltar o trecho central 
da BR-319, alegando falhas 
técnicas e ambientais no 
processo de licenciamento. 
A decisão atendeu a um pedi-
do do Observatório do Clima, 
que denunciou aumento ex-
pressivo no desmatamento 
após a concessão da licença 
ao Dnit. 

Trecho do Meio
O trecho do meio, com cerca 

de 400 km, é o mais pro-
blemático e corta áreas com 

terras indígenas, unidades de 
conservação e glebas sem re-
gularização. O Plano BR-319 
tenta reverter esse histórico 
com novas regras e ações de 
controle, mas ainda depende 
da liberação judicial.

Bolsonaro na mira do STF
A Procuradoria-Geral da 

República pediu a conde-
nação de Jair Bolsonaro por 
liderar tentativa de golpe. 
O julgamento, que começa 
em setembro, pode render 
até 43 anos de prisão. Mais 
do que o 8 de janeiro, está 
em pauta a responsabiliza-

ção de quem tentou minar 
a democracia.

Alerta na floresta
O sauim-de-coleira, mas-

cote de Manaus e primata 
exclusivo da região, está en-
tre os 25 mais ameaçados do 
mundo. Com habitat restrito 
e pressão urbana crescente, 
a espécie entra em colapso. 
O Ibama renovou o alerta: 
protegê-lo é proteger o pró-
prio símbolo da Amazônia.

Chamas no interior
O Ministério Público do 

Amazonas instaurou ações 

Reação à altura
A Lei de Reciprocidade 

Comercial, recém-regula-
mentada, dá ao Brasil instru-
mentos para retaliar países 
que impõem barreiras aos 
seus produtos. Em tempos 
de protecionismo, manter a 
autonomia exige firmeza ins-
titucional.

Indústria em queda 
O Amazonas registrou a 

maior retração industrial dos 
últimos 12 meses: -3,3% em 
maio. Foi a terceira queda do 
ano, deixando o estado entre 
os piores desempenhos do 
país. O dado acende alerta 
sobre a fragilidade da base 
produtiva regional.

Modelo vulnerável
Mesmo com avanços em 

setores pontuais, a indústria 
amazonense segue depen-
dente do PIM e vulnerável a 

choques externos. A queda de 
maio reforça o que especialis-
tas já apontam: sem política 
industrial moderna e diver-
sificada, o Amazonas seguirá 
à margem da transformação 
produtiva.

Philco demite 800 
A dispensa de 800 fun-

cionários da Philco, que re-
presenta 30% da planta em 
Manaus, é a maior desde a 
pandemia. A empresa alega 
queda nas vendas. Especia-
listas apontam risco de efeito 
dominó em outras empresas 
do segmento.

Alvo indireto
Um projeto bipartidário no 

Senado dos EUA prevê tarifas 
de até 500% para países que 
importam energia da Rússia 
— e o Brasil foi citado nomi-
nalmente. Em 2024, o país ba-
teu recorde ao importar US$ 

empresarial

O jornal que voce lê!

Presidente de Honra
Otávio Raman Neves

Diretora de redação
Gláucia Chair

5,4 bilhões em diesel russo. 
O senador Lindsey Graham 
afirmou que “Brasil, China e Ín-
dia” estariam ajudando Putin. 
Caso aprovadas, as tarifas po-
dem gerar impacto direto na 
balança comercial brasileira.

Conta Notarial
O Amazonas passa a contar 

com a Conta Notarial, ferra-
menta que protege compra-
dores e vendedores em nego-
ciações. Regulamentada pelo 
CNJ, a novidade permite que 
os valores fiquem sob cus-
tódia dos Cartórios de Notas 
e só sejam liberados após o 
cumprimento das cláusulas 
contratuais. 

Evento aposta em híbridos 
Nos dias 19 e 26 de julho, 

a GWM Revemar realiza em 
Manaus um evento de vendas 
com foco em carros híbridos. 
A ação promete condições 
exclusivas, como supervalo-
rização de seminovos, taxas 
reduzidas e test drive. 

Nova cartada da Embraer
Em meio à ameaça de tarifas 

de 50% dos EUA, a Embraer 
fechou seu maior contrato 
desde 1996: 45 jatos vendi-
dos à Scandinavian Airlines, 
num acordo de R$ 22 bilhões. 
A venda alivia pressões ime-
diatas.

Pesca esportiva
A temporada de pesca es-

portiva no Amazonas come-
ça em agosto e deve movi-
mentar até R$ 500 milhões 
até dezembro. O Ipaam aler-
ta que empreendedores e 
pescadores precisam se re-
gularizar. A pesca esportiva, 
que atrai turistas nacionais 
e estrangeiros, valoriza es-
pécies como tucunaré e pi-
rarara. A modalidade exige 
licenciamento, equipamen-
tos adequados e respeito às 
normas ambientais. 

Ao Programa do Artesanato Amazonense alcançou faturamento re-
corde de R$ 2,8 milhões em junho, mostrando que cultura também gera 
riqueza. Em Parintins, o talento de artesãos de todo o estado brilhou para 
o Brasil e o mundo, com biojoias, cestarias, artefatos indígenas e moda 
autoral ganhando destaque. Que os incentivos continuem e o artesanato 
siga forte como símbolo de autonomia, beleza e pertencimento.



Saneamento em foco: Manaus 
se movimenta para a COP30 

Editorial

Às vésperas da COP30, Manaus começa a orga-
nizar seu portfólio de avanços na área ambiental, 
especialmente no saneamento básico. É uma 
tentativa legítima de mostrar ao mundo que a 
maior cidade da Amazônia também tem lições a 
oferecer — e não apenas problemas a resolver.

Entre os destaques, estão investimentos na 
universalização do acesso à água potável e na 
ampliação da coleta e tratamento de esgoto 
até 2033. A meta é ambiciosa, mas necessária. 
Manaus ainda convive com desigualdades estru-
turais nessa área, e a urgência do clima exige que 
promessas se convertam em obras, não apenas 
em discursos.

A prefeitura aposta em soluções variadas: da 
coleta seletiva ao reaproveitamento de resíduos 
sólidos, passando pelo retrofit do aterro e pela 
valorização da Central de Resíduos. Há também 
ações criativas como o uso da planta mureru na 
recuperação de lagoas e a instalação de ecobar-
reiras nos igarapés. É um esforço que combina 
técnica, inovação e uma certa brasilidade.

O apoio do Ministério da Integração e os re-
cursos do FDIRS ajudam a viabilizar essas ações, 
assim como as parcerias público-privadas que, 
bem conduzidas, podem acelerar resultados. 
Mas o grande desafio está na execução. Não 
basta preparar um bom relatório para a COP: é 
preciso que as melhorias cheguem de fato às 
comunidades.

Que Manaus aproveite esse momento não ape-
nas para se mostrar no palco internacional, mas 
para consolidar políticas públicas duradouras. A 
COP30 é um holofote — que ilumine também nos-
sas contradições e, sobretudo, nossas soluções.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Não se enganem: se hoje fazem isso 
comigo, amanhã será com você”

Planalto ressuscita ‘regulamentação’ para 
abrir caminho à censura nas redes

Prioridade zero
Secretaria de Comunicação, 

Casa Civil, Ministério da Justiça 
e Direitos Humanos de Lula já 
trabalham na nova versão do PL 
da Censura.

Pra ontem
A ideia de Lula e cia. é alinhar o 

que o governo tentava com o PL 
2630 ao que já foi decidido pelo 
STF e apresentar o texto ainda 
este ano.

Tentou e falhou
O “PL da Censura” beirou vota-

ção em 2023. Relatado por Orlan-
do Silva (PCdoB-SP), sucumbiu à 
pressão pública e foi engavetado.

Perigo é o mesmo
O projeto anterior fracassou 

diante do risco de censura pré-
via sob desculpa de “cuidado” e 
a falta de definir: quem dirá o 
que é “fake”?

Governo bate novo recorde de 
gastos com viagens

Despesas do governo Lula (PT) 
com viagens em 2025 dispararam 
para R$764,5 milhões, até sexta 
(11). Segundo o Portal da Trans-
parência, a administração petista 
torrou quase R$100 milhões em 
duas semanas, entre 27 de junho 
e 11 de julho. É o maior ritmo de 
gastos com passagens e – prin-
cipalmente –diárias desde 2024, 
quando o governo gastou o maior 
valor da História com viagens: 
R$2,36 bilhões.

Na nossa conta
O governo do PT já distribuiu 

R$469 milhões em diárias aos 
seus funcionários. Outros R$291,3 
milhões bancaram passagens aé-
reas.

Em dólar
O total de despesas do governo 

Lula com viagens internacionais 
em 2025 saltou para R$321,8 mi-

lhões, aponta a Transparência.

Tem muito mais
As despesas do governo com 

viagens não incluem os gastos de 
Lula, Janja, ministros de Estado 
e STF etc. com jatinhos da Força 
Aérea.

Trabalha!
A chapa esquentou entre o 

governador Jerônimo Rodrigues 
(PT-BA) e Ciro Nogueira (PP-PI). 
O petista tomou as dores de Rui 
Costa (Casa Civil) e ouviu do se-
nador o mesmo que o ministro: 
“vai trabalhar!”.

Invenção
É hoje (15) a reunião de concilia-

ção, coisa que nem está prevista 
na Constituição Federal, no STF 
sobre a crise dos decretos do IOF. 
A chance de sair acordo entre go-
verno e Congresso é perto de zero.

Urgência para depois
Ficou para meados de agosto a 

análise, no Senado Federal, de in-
dicações do governo Lula (PT) para 
“agências reguladoras, tribunais 
superiores e conselhos nacionais”. 
Tudo após o recesso parlamentar.

Jabuticabeiro
Rogério Marinho (PL-RN) co-

brou seriedade de Lula para ne-
gociar a crise após a tarifa im-
posta por Donald Trump. Para o 
senador, o petista perdeu o tom 
e “se esconde atrás de bravatas e 
jabuticabas”.

Buraco mais embaixo
Pode piorar o tarifaço de Donald 

Trump se o presidente americano 
aplicar tarifas secundárias a quem 
compra petróleo russo. O Brasil 
compra óleo diesel russo e corre 
risco de outra taxa, essa em 100%.

Outra ideia
Ligado que a diplomacia brasi-

leira está longe dos seus melhores 

Jair Bolsonaro faz alerta nas redes sociais, após a PGR pedir sua condenação por ‘golpe’

dias, o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
decidiu abrir a própria frente de 
negociação com empresários e 
com os EUA.

Vai dar certo sim
Após a fundação do PT publicar 

charge chamando Donald Trump 
de “vagabundo”, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) alerta: “Eles 
estão incendiando o país, atacan-
do a maior economia do planeta”.

Faça as contas
O Comissário Europeu do Co-

mércio, Maros Sefcovic, espécie 
de ministro do comércio da União 
Europeia, avisou que tarifas de 
30% impossibilitam o comércio 
com os EUA. Não comentou tarifa 
de 50%.

Pergunta na filosofia
Existe reciprocidade entre de-

siguais?

Poder sem Pudor
Bilu, muito prazer
Apressado, deputado potiguar 

desceu no Aeroporto Santos Du-
mont, no Rio, e disse logo o destino 
ao taxista: “⁠Por favor, Hotel Zero 
Quilômetro”. O motorista retru-
cou: “não tem esse hotel, aqui, 
senhor”. “⁠Tem, sim, senhor. É em 
frente ao Hotel Ambassador”, in-
sistiu o político. “Ah, na Senador 
Dantas?”, perguntou o chofer. 
“⁠Não, senhor. Sou deputado An-
tônio Bilu, de Natal. Muito prazer”.

O Palácio do Planalto acredita que a opinião pública mudou suficiente para desenterrar a ideia de ‘regula-
mentar’ redes sociais, abrindo caminho para a censura nas redes sociais, onde a oposição nada de braçadas. 
Marqueteiros petistas querem surfar a “onda nacionalista” oriunda da indignação pela tarifa de 50% de 
Donald Trump sobre produtos brasileiros e tentam vender a lorota de que os alvos do projeto serão apenas 
as big techs, empresas donas das redes sociais nos EUA, e não o cidadão brasileiro.

Juarez Baldoino da Costa
é Amazonólogo, MSc em Sociedade e Cultura da Ama-
zônia – UFAM, Economista, Contabilista, Professor de 
Pós-Graduação e Consultor de empresas.

Os 50% de Trump diminuem 
a inflação e o custo de vida 
dos brasileiros 

Se vingar, a tarifa-
ção de 50% sobre as 
exportações brasilei-
ras para os EUA pode 
diminuir as compras 
dos americanos, for-
çando a uma sobra dos 
produtos exportáveis 
no mercado interno 
brasileiro, caso não se 
consiga novos países 
compradores.

Para escoar o que 
estiver em estoque 
por não conseguir ser 
exportado, principal-
mente os produtos do 
agro, mas não somen-
te, a prática mais co-
mum é reduzir o preço 
interno para atrair a 
procura e escoar parte 
deste excedente.

Esta redução de pre-
ços e consequente 
aumento de procura  
é a conhecida lei da 
oferta e da procura, 
beneficiando direta-
mente o consumidor 
brasileiro, inclusive a 
cesta básica, o que 
ajuda também  a re-
duzir os índices infla-
cionários.

O fato da taxação  
afetar diretamente o 
exportador do Brasil, 
o que de fato é um 
problema, não impe-
de o benefício que o 
consumidor interno 
vai usufruir.

Assim, a manga, a 
carne, o café e a la-
ranja, por exemplo, se 
perderem pedidos de 
compra dos EUA, po-
derão ser mais con-
sumidos pelos brasi-
leiros e com menor 
custo, o que certa-
mente não era a in-
tenção do presidente 
Trump. 

A compreensível 
posição do governo 
brasileiro em rebater 
a medida unilateral 
norte-americana, de 
certa forma vai con-
tra o benefício inter-
no que a medida pode 
trazer à população do 
país. 

A situação pode ain-
da  estar apontando 
para um mercado in-
terno potencial pou-
co explorado que, se 
desenvolvido a par-
tir desta experiência 
dos 50%, tornaria os 
fabricantes nacionais 
menos dependentes 
do mercado externo, 
voltando-se para o 
mercado interno.

As lições foram pas-
sadas, e Trump ainda 
tem mais de 3 anos de 
mandato, sem consi-
derar a reeleição...
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Omar Aziz pressiona por 
avanço nas obras da BR-319
Senador do Amazonas 
tratou do assunto 
diretamente com o 
presidente Lula

    Maiara Ribeiro

A pavimentação da BR-
319 segue como pauta 
prioritária entre os po-
líticos do Amazonas. O 

senador Omar Aziz (PSD) voltou 
a pressionar o Governo Federal 
sobre o andamento das obras 
da rodovia que liga Manaus a 
Porto Velho (RO).

Durante entrevista a um ve-
ículo local, Omar revelou que 
tratou do tema diretamente 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Segundo ele, 
a reunião também contou com 
a presença do senador Eduardo 
Braga (MDB-AM).

“Eu tive uma reunião com o 
presidente Lula e com o Edu-
ardo Braga. E lá nós pedimos 
duas coisas para ele: uma foi a 
BR-319. Ele chamou o ministro 
Rui Costa e disse: ‘eu quero 
que monte uma comissão e 
que faça a BR-319’”, afirmou 
o senador.

Omar Aziz tem se mostrado 
um dos principais defensores 
da pavimentação da rodovia, 

Parlamentar tem se mostrado 
um dos principais defensores da 

pavimentação da rodovia

Além disso, o parlamentar cri-
ticou o isolamento do setor am-
biental do restante do governo, 
principalmente no diálogo com 
o agronegócio.

“O erro do presidente Lula 
foi ter montado essa equipe do 
Meio Ambiente e do Ibama. O 
erro que ele cometeu afastou o 
agronegócio dele, afastou parte 
da população brasileira. Porque 
uma pessoa que não senta à 
mesa para discutir de que forma 
a gente pode produzir mais sem 
prejudicar o meio ambiente… é 

simples. Não é interferência. Me 
dê uma foto do Ibama, Minis-
tério do Meio Ambiente ou de 
qualquer órgão sentado à mesa 
com o agronegócio brasileiro. 
Não tem uma foto”, criticou.

Omar Aziz tem apostado em 
uma postura de firmeza e equi-
líbrio, defendendo o desenvol-
vimento sustentável da região 
amazônica sem abrir mão da 
infraestrutura necessária para 
o crescimento do Estado. A 
BR-319, segundo ele, é símbolo 
dessa luta e continuará sendo 

tema central em suas ações 
no Senado

Reconhecimento
Durante a entrevista, o senador 

Omar Aziz também comentou 
uma declaração recente do ex-
-superintendente da Suframa, 
Coronel Alfredo Menezes (PP). 
No último fim de semana, Me-
nezes afirmou que Aziz é o único 
pré-candidato atualmente pre-
parado para assumir o governo 
do Amazonas em 2026.

Em resposta, Omar des-

tacou que, na política, é 
possível manter o respeito 
mesmo entre adversários, 
e elogiou a postura de Me-
nezes ao reconhecer sua 
experiência.

“Na política, somos adversá-
rios, não inimigos. Sempre tive 
esse entendimento. O Coronel 
Menezes foi meu concorrente 
em uma eleição difícil, mas isso 
nunca impediu que eu o respei-
tasse. Após o pleito, o mínimo 
que se espera é um cumpri-
mento mútuo”, afirmou.

PGR diz que Bolsonaro era ‘líder 
da organização criminosa’ 

Fausto será relator em 
processo contra Janones

AÇÃO PENALREPRESENTAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

DIVULGAÇÃO 
A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) classifi-
cou o ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro (PL) 
como o “líder da organi-
zação criminosa” respon-
sável pela trama golpista 
investigada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). O 
parecer final da ação penal 
foi protocolado na noite de 
segunda-feira (14) e pede a 
condenação de Bolsonaro 
e de outros sete réus.

Segundo o procurador-
-geral da República, Pau-
lo Gonet, Bolsonaro foi 
o principal articulador, 
maior beneficiário e res-
ponsável pelos atos mais 
graves que atentaram 
contra o Estado Democrá-

tico de Direito. “No exercí-
cio do cargo mais elevado 
da República, instrumen-
talizou o aparato estatal 
e operou, de forma dolo-
sa, esquema persistente 
de ataque às instituições 
públicas e ao processo su-
cessório”, destacou Gonet.

Participação
A PGR afirma que, com 

apoio de integrantes do 
alto escalão do governo 
e de setores das Forças 
Armadas, o ex-presidente 
mobilizou agentes, recur-
sos e estruturas do Estado 
de forma sistemática e em 
desvio do interesse públi-
co. O objetivo teria sido 
disseminar informações 

falsas, gerar instabilidade 
social e defender medidas 
autoritárias.

“A sua atuação, pautada 
pela afronta à legalida-
de constitucional e pela 
erosão dos pilares repu-
blicanos, teve por objeti-
vo último sua permanên-
cia ilegítima no poder e 
o enfraquecimento das 
instituições públicas, em 
negação ao princípio da 
alternância democráti-
ca, da soberania popular 
e do equilíbrio entre os 
Poderes”, afirmou o pro-
curador-geral.

O caso está sob relatoria 
do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal.

O deputado Fausto Jr. 
(União Brasil-AM) foi esco-
lhido como relator do pro-
cesso que pode levar à sus-
pensão cautelar do mandato 
do deputado André Janones 
(Avante-MG). A represen-
tação foi apresentada pela 
Mesa Diretora da Câmara, 
que acusa Janones de que-
bra de decoro parlamentar. 

O pedido solicita que o parla-
mentar mineiro seja suspenso 
preventivamente por seis me-
ses, antes mesmo da conclusão 
do julgamento do mérito.

O episódio que originou a 
denúncia ocorreu no último 
dia 9, durante sessão plená-
ria. Segundo o documento 
apresentado, Janones teria 
ofendido com “expressões 
de baixo calão” e ataques 
pessoais o deputado Nikolas 
Ferreira (PL-MG) e outros in-
tegrantes da bancada do PL. 
A Mesa Diretora considerou 

que a conduta do parlamen-
tar foi “incompatível com o 
decoro parlamentar”.

A denúncia destaca ainda 
que o comportamento do de-
putado teria sido deliberado, 
com o objetivo de ofender, 
ultrapassando os limites do 
debate político e das prer-
rogativas garantidas ao car-
go. O pedido de abertura do 
processo foi assinado pelo 
deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), primeiro-
-secretário da Casa.

Defesa
Janones nega as acusa-

ções e afirma ter sido vítima 
de agressões físicas e verbais 
por parte de deputados do PL 
durante a mesma sessão. O 
parlamentar registrou bole-
tim de ocorrência por lesão 
corporal, injúria e importu-
nação sexual contra colegas 
da oposição.

Votação
Fausto Jr. deverá apresen-

tar nesta terça-feira seu pa-
recer sobre o pedido de sus-
pensão cautelar. O relatório 
será votado pelos membros 
do Conselho de Ética. Para 
que a punição preventiva seja 
aprovada, é necessária maio-
ria simples.

Se o pedido for aceito, 
Janones será afastado do 
mandato por até seis meses, 
enquanto o processo discipli-
nar continua. Caso seja rejei-
tado, o parlamentar segue 
em exercício e terá direito a 
apresentar sua defesa com-
pleta. 

Esta é a segunda vez no 
ano em que o Conselho ana-
lisa a suspensão cautelar de 
um deputado. Em maio, o 
deputado Gilvan da Federal 
(PL-ES) foi suspenso por três 
meses em situação seme-
lhante.

considerada estratégica para a 
logística, economia e seguran-
ça da região amazônica. Para 
ele, a conclusão da BR-319 não 
apenas fortalece a integração 
regional como também facilita 
a fiscalização ambiental, hoje 
prejudicada pela precariedade 
do trecho central da estrada.

“Nós não vamos sossegar en-
quanto não fizermos a BR-319. 
Com a estrada pronta, a fiscali-
zação fica mais fácil. É mais difícil 
de fiscalizar numa época de 
chuva, quando a caminhonete 
não anda. Então, não dá para 
entender essa militância xiita 
ambiental. Isso não é militância 
ambiental. Militância ambiental 
é o que nós fazemos, nós pro-
tegemos a floresta”, declarou.

O senador também criticou a 
condução da política ambiental 
do governo federal, principal-
mente a atuação da ministra 
Marina Silva. Aziz disse ter fi-
cado decepcionado com uma 
declaração da ministra, que te-
ria minimizado a importância 
da estrada ao afirmar: “vocês 
querem [a BR-319] pra passear”.

“O que me deixou triste foi 
a ministra Marina dizer: ‘vocês 
querem pra passear’. Mas, e se 
a gente quiser para passear, 
nós não temos esse direito?”, 
questionou Aziz.

Bolsonaro foi o principal articulador, 
maior beneficiário e autor de atos 

Representação acusa Janones de quebra de decoro parlamentar
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Governo Federal firma acordo 
para pavimentação da BR-319
Plano prevê criação 
de unidades de 
conservação no 
trecho crítico

O Governo Federal deu 
um novo passo rumo 
à retomada das obras 
de pavimentação da 

BR-319, estrada que liga Ma-
naus (AM) a Porto Velho (RO) 
e tem parte de seu trajeto 
intransitável há mais de três 
décadas. A ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, e o 
ministro dos Transportes, 
Renan Filho, firmaram um 
acordo para viabilizar a re-
pavimentação do chamado 
“Trecho do Meio”, de 400 
km, considerado o ponto mais 
crítico da rodovia.

O anúncio foi feito ontem 
(15) e integra um pacote de 
medidas batizado de “Plano 
BR-319”, que busca conciliar 
infraestrutura com proteção 
ambiental na região amazô-
nica. O eixo central do plano é 
a realização de uma Avaliação 
Ambiental Estratégica (AAE), 
que será conduzida por uma 
consultoria independente, 
contratada pela estatal In-
fra S.A. A previsão é de que o 

Governo busca destravar um 
dos projetos rodoviários mais 

controversos da região amazônica

estudo seja concluído em até 
oito meses.

O trecho compreendido 
entre os km 250 e 655 está 
praticamente abandonado 
desde o final dos anos 1980. 
Embora diversas iniciativas 
tenham tentado viabilizar a 

obra desde então, todas es-
barraram em questões am-
bientais e disputas judiciais.

A ministra Marina Silva des-
tacou que não é contrária à 
pavimentação, mas defende 
que ela seja feita de forma 
responsável. “Quando se faz 

uma estrada, são destruídos 
de 30 a 50 km de floresta em 
cada lado”, alertou, citando a 
BR-163 como exemplo do im-
pacto ambiental sem controle.

Corredor sustentável
O plano prevê a criação de 

unidades de conservação em 
ambos os lados da BR-319, 
ações de regularização fundi-
ária e apoio às comunidades 
locais. A proposta é trans-
formar o corredor viário em 
um eixo de desenvolvimento 
sustentável, com presença 

Ministério projeta 41 km 
no transporte coletivo 

MANAUS 

DIVULGAÇÃO

Dan Câmara
É Deputado Estadual, Presidente da Comissão de Segurança Pública, acesso à Justiça 
e Defesa Social na ALEAM, Presidente da Comissão de Justiça e Segurança Pública da 
UNALE, Cofundador da Força Nacional de Segurança e especialista em Planejamento 
Estratégico, Presidente de honra do Clube Militar dos Veteranos do Amazonas.

A região metropolitana de 
Manaus tem potencial para 
ampliar em 41 quilômetros 
a rede de transporte pú-
blico coletivo de média e 
alta capacidade (TPC-MAC) 
até 2054. Com isso, poderá 
alcançar 48 km de expan-
são e ampliar de 212,9 mil 
para 393,7 mil o número 
de pessoas que utilizam 
diariamente corredores de 
transporte.

Os dados são do Boletim 
Informativo nº 4 do Estu-
do Nacional de Mobilidade 
Urbana (ENMU), realizado 
pelo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e o Mi-
nistério das Cidades.

Somadas, as 21 maiores 
regiões metropolitanas 
(RMs) do país tem potencial 
para expandir em cerca de 
2,5 mil km as redes de TPC-
-MAC até 2054. Segundo 
esta edição do ENMU, as 
Redes Futuras de transpor-

te incluem novos trechos 
de metrôs, trens, veículos 
leves sobre trilhos (VLT), 
bus rapid transit (BRT) e 
corredores exclusivos de 
ônibus.

Em Manaus, o estudo 
aponta que a Rede Futura 
alcançará 36,7% no indica-
dor PNT (People Near Tran-
sit). O indicador, criado pela 
organização global Institu-
to de Políticas de Trans-
porte e Desenvolvimento 
(ITDP), mensura o percen-
tual da população de uma 
região metropolitana que 
reside em um raio de até 1 
km do transporte coletivo.

“Estamos fortalecendo o 
planejamento urbano com 
base em dados concretos, 
que nos permitem identi-
ficar prioridades e orientar 
ações de médio e longo 
prazo. Nosso foco, com a 
mobilidade urbana, é tornar 
o transporte coletivo mais 
eficiente, dinâmico e sus-

tentável, assegurando qua-
lidade de vida à população. 
Reduzir o tempo de des-
locamento, com conforto 
e segurança, transforma a 
forma como as pessoas vi-
vem, acessam oportunida-
des e se relacionam com as 
cidades”, afirmou o ministro 
das Cidades, Jader Filho.

Outro indicador que se-
ria impactado é o RTR (Ra-
pid Transit to Resident), 
que compara a população 
urbana de cidades com 
mais de 500 mil habitan-
tes com a extensão das 
linhas de TPC-MAC. Este 
indicador avalia o ritmo 
de crescimento da infra-
estrutura em relação ao 
crescimento demográfico 
nas áreas urbanas.

Em Manaus, com a im-
plantação da Rede Futura 
completa, o RTR passaria 
de 3 para 18, superior ao re-
gistrado em cidades como 
Lisboa (15,3) e Bogotá (14,3).

Estudo aponta que a Rede Futura alcançará 36,7% 

constante do Estado para 
garantir fiscalização, mo-
nitoramento e controle do 
desmatamento.

Construída entre 1968 e 
1972, durante o regime mi-
litar, a BR-319 tem extensão 
total de 918 km. Em 2022, o 
Ibama chegou a conceder 
Licença Prévia para o início 
das obras, mas a autoriza-
ção foi suspensa pela Justiça 
Federal, após ação movida 
pelo Observatório do Clima. 
O governo informou que pre-
tende recorrer da decisão.

No ano passado, o Minis-
tério dos Transportes criou 
um Grupo de Trabalho para 
discutir alternativas viáveis. 
O relatório final, divulgado 
em junho de 2024, concluiu 
que a repavimentação é tec-
nicamente possível, desde 
que associada a medidas 
socioambientais rigorosas.

Com o novo acordo, o go-
verno busca destravar um 
dos projetos rodoviários 
mais controversos da re-
gião amazônica, tentando 
equilibrar os desafios da 
integração logística com os 
compromissos ambientais 
firmados nacional e inter-
nacionalmente.

Amazonas: entre o real e o 
imaginário

Nesta semana, per-
corri 13 municípios do 
interior do Amazonas, 
desvendando a face 
menos conhecida e por 
vezes dolorosa de um 
estado que, para mui-
tos, ainda é visto apenas 
pelo imaginário das flo-
restas imponentes, rios 
caudalosos e comuni-
dades pacatas. O rotei-
ro da viagem incluiu as 
calhas do Médio e Alto 
Solimões, do Madeira e 
do Purus e mais uma 
vez tive a oportunidade 
de contemplar a gran-
diosidade evidente do 
Amazonas. Mas, tam-
bém um território pro-
fundamente marcado 
por décadas de ausên-
cia de políticas públicas 
efetivas, desigualdade 
social e precariedade 
estrutural.

Infelizmente, mais 
uma vez pude testemu-
nhar de perto a dura re-
alidade de cidades que 
lutam para sobreviver 
em meio aos desafios 
naturais, característi-
cos do nosso estado. Ora 
temos rios secos, ora es-
tão cheios além da cota, 
com portos em ruínas, 
estradas esburacadas, 
delegacias desassisti-
das e comunidades ex-
postas à criminalidade. 
De tudo o que vi na via-
gem, estou certo de que 
a falta de perspectiva de 
vida é a pior situação.

Em muitos desses 
municípios, a seguran-
ça pública supera todas 
as outras necessidades 

dos moradores. Com 
poucos policiais ainda 
mal equipados, eles en-
frentam o narcotráfico 
e a pirataria fluvial com 
quase nada, além da 
própria coragem. Em al-
gumas cidades, sequer 
existe guarda municipal 
formalizada, o que seria 
uma grande ajuda na 
manutenção da ordem 
pública.

A precariedade das 
estradas e portos im-
pede o escoamento da 
produção local e amea-
ça a própria subsistên-
cia das comunidades. 
Em tempos de secas 
severas, o transporte 
fluvial, que deveria ser 
a veia vital do interior, 
se torna um risco.

A política pública para 
nosso povo está sendo 
executada como diz a 
expressão popular de 
quem “ver por trás do 
birô”. O “Birô” (do fran-
cês bureau) é uma mesa 
de escritório. Deixa a vi-
são do gestor totalmen-
te moldada pela gestão 
sem interação, sem vi-
venciar a realidade que 
na maioria das vezes é 
muito mais desafiadora 
do que a descrita nos 
documentos e nas visi-
tas maquiadas às loca-
lidades.

Outro ponto extre-
mamente preocupante 
é a falta de apoio efe-
tivo para as colônias de 
pescadores em todas as 
regiões nas cidades que 
visitei. Ouvi demandas 
reais da falta de infra-

estrutura básica como 
fábricas de gelo e portos 
próprios para conservar 
o pescado e garantir a 
renda. Além disso, en-
frentam graves proble-
mas de segurança, com 
furtos constantes de 
motores e equipamen-
tos.

Daqui de Manaus, 
não conseguimos ter 
ideia da importância da 
pesca artesanal para 
a economia do inte-
rior. O seguro defeso, 
criticado por muitos, e 
muitíssimo necessário 
no Amazonas, funciona 
como um programa de 
renda mínima em favor 
da preservação da fau-
na aquática. Quem hoje 
pratica a pesca predató-
ria não é a nossa gente, 
mas os criminosos infil-
trados, que têm acesso 
ao gelo, têm seguran-
ça armada e colocam 
o pescado em nossas 
feiras como se viesse 
de outros estados. São 
criminosos e precisam 
ser combatidos.

O Amazonas não pode 
continuar a ser visto 
apenas como símbolo 
nas campanhas publi-
citárias ou como cená-
rio exótico para turis-
tas e ambientalistas. 
O Amazonas é um lar 
para milhões de brasi-
leiros que têm direito 
de viver com segurança, 
infraestrutura, saúde e 
oportunidades.
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Governo isenta taxa de 
verificação de taxímetros
Nova medida deve 
gerar economia de 
R$ 9 milhões ao 
ano para os taxistas   
de todo o Brasil

O Governo Federal 
anunciou, nesta se-
gunda-feira (14), a 
isenção da taxa de 

verificação metrológica dos 
taxímetros em todo o país. A 
medida, oficializada por meio 
de Medida Provisória assina-
da pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, beneficia mais de 
300 mil taxistas e deve gerar 
uma economia anual estimada 
em R$ 9 milhões à categoria.

O Instituto de Pesos e Medi-
das do Amazonas (Ipem-AM), 
órgão delegado do Instituto 
Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia (Inmetro), 
participou, em Brasília, repre-
sentando o Governo do Ama-
zonas, do anúncio histórico 
do Governo Federal sobre a 
isenção da taxa de verificação 
metrológica dos taxímetros 
em todo o Brasil. A Medida 
Provisória assinada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
beneficia diretamente mais de 

Medida Provisória foi assinada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT)

blica e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), Geraldo Alck-
min, elogiou o trabalho conjun-
to do Inmetro e reafirmou o 
compromisso do governo com 
a desburocratização. “Essa 
medida é fruto do estudo do 
Inmetro e da escuta aos taxis-
tas. Reduzimos custos”, frisou.

O presidente do Inmetro, 
Márcio André Oliveira Brito, 
destacou o papel estratégi-
co da instituição no apoio à 
política pública. “O Inmetro 

regula cerca de 80% do setor 
produtivo nacional. Com apoio 
do MDIC, conseguimos reduzir 
15% das taxas cobradas de 
mais de quatro mil empresas 
acreditadas e, agora, elimina-
mos uma cobrança que pesa-
va sobre os taxistas e os fa-
bricantes de taxímetros, sem 
comprometer a confiabilidade 
das medições”, declarou.

Representando a categoria, 
o vice-presidente da Confe-
deração Nacional dos Taxis-
tas, Edgar Ferreira falou sobre 

as lutas históricas da classe. 
“Todo benefício que o governo 
dá ao taxista chega à popu-
lação. Essa é uma conquis-
ta construída com diálogo e 
respeito”.

Verificação do taxímetro
Visual: é avaliada a confor-

midade do instrumento - se 
tem aprovação de modelo jun-
to ao Inmetro, tendo os crité-
rios de segurança e qualidade 
aprovados em laboratório.

Inspeção do aparelho: é feita 

análise se tem dígitos queima-
dos, nitidez na informação do 
preço a pagar.

Funcionamento no modo 
quilométrico – é verificado se 
o valor pago na distância per-
corrida corresponde ao que 
está sendo cobrado.

Hora parada - é verificado 
se o taxímetro está cobrando 
corretamente na hora parada. 
Ou seja, se em momentos em 
que o veículo está parado, o 
aparelho está medindo cor-
retamente.

Demissões na Philco atingem 
30% do efetivo da fábrica

Polo Industrial de Manaus 
fatura R$ 93,3 bilhões 

QUEDA NAS VENDAS CRESCIMENTO 

SUFRAMA

 DIVULGAÇÃO

A Britânia Eletrodomésti-
cos, dona da marca Philco, 
demitiu 800 trabalhado-
res da fábrica de Manaus 
(AM), responsável pela pro-
dução de micro-ondas, te-
levisores e aparelhos de  
ar-condicionado.

A empresa confirmou os 
cortes e atribuiu a decisão à 
queda nas vendas durante o 
período sazonal. Em nota, afir-
mou que não atingiu o cres-
cimento projetado para 2025 
e, “diante desse cenário, foi 
necessário realizar um ajuste 
no quadro de colaboradores”.

Segundo Valdemir Santana, 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Amazonas e 
da Central Única dos Traba-
lhadores no estado, os desli-
gamentos atingiram cerca de 

30% do total de empregados 
da unidade. A empresa alegou 
ao sindicato que o corte em 
massa se deveu à queda nas 
vendas de TVs e micro-ondas.

“Foi um caso meio atípico”, 
afirmou Santana. Ele destacou 
que empresas concorrentes no 
segmento de TVs e micro-on-
das realizaram apenas ajustes 
pontuais. “Tem estoque de TVs, 
e o produto não está vendendo 
como vendia antes, mas não 
houve demissão assim”.

Dados da Eletros, entidade 
que representa o setor ele-
troeletrônico, indicam que as 
vendas de televisores cres-
ceram 0,3% entre janeiro e 
maio de 2025, em compa-
ração com o mesmo período 
de 2024. A projeção para o 
primeiro semestre é de um 

aumento de 1%, mantendo a  
estabilidade do setor.

A Philco figura entre as dez 
maiores empregadoras do Polo 
Industrial de Manaus. A empre-
sa disse que a última grande 
demissão ocorreu durante a 
pandemia de covid-19, quando 
também enfrentou queda nas 
vendas de produtos sazonais.

Santana observou que o 
polo industrial vive atualmen-
te um recorde de empregos, 
com 132 mil trabalhadores. 
Segundo ele, fazia três anos 
que o setor não registrava 
demissões em massa.

Mesmo assim, acredita que 
os profissionais desligados 
não terão dificuldade para se 
recolocar, já que há escassez 
de mão de obra qualificada 
na região.

Em continuidade aos 
bons resultados no primei-
ro semestre de 2025, o Polo 
Industrial de Manaus (PIM) 
fechou o período de janeiro 
a maio com faturamento 
de R$ 93,34 bilhões, o que 
representa crescimento de 
14,08% em relação a igual 
intervalo do ano passado 
(R$ 81,82 bilhões). Em dólar, 
o faturamento no mesmo 
período atingiu o montante 
de US$ 16.21 bilhões.

Em maio, o PIM empre-
gou um total de 130.462 
trabalhadores, entre efeti-
vos, temporários e terceiri-
zados. O quantitativo indica 
crescimento de 7,82% na 
comparação com o resulta-
do obtido em maio de 2024 
(120.995 trabalhadores). A 
média mensal de empregos 
do PIM em 2025, até maio, 
é de 131.550 trabalhadores.

Os subsetores do PIM 

que contribuíram de for-
ma mais ampla para o 
aumento do faturamento 
global no período de janeiro 
a maio incluem Bens de 
Informática (participação 
de 21,83%), Duas Rodas 
(20,15%), Eletroeletrônico 
(16,05%), Químico (10,13%), 
Mecânico (9,43%), Termo-
plástico (8,37%) e Metalúr-
gico (7,91%). Em termos de 
crescimento na compara-
ção com o mesmo período 
do ano passado, pode-se 
destacar o desempenho do 
Polo de Duas Rodas (au-
mento de 21,02%), Metalúr-
gico (aumento de 30,59%) 
e Mecânico (aumento de 
32,49%).

Produtos 
Entre os principais pro-

dutos do Polo Industrial 
de Manaus, os itens com 
linhas de produção mais 

aquecidas no período de 
janeiro a maio de 2025, 
em comparação com o 
mesmo intervalo do ano 
passado, incluíram os 
condicionadores de ar 
do tipo split system, com 
2.708.982 unidades pro-
duzidas e crescimento 
de 20,27%; motocicletas, 
motonetas e ciclomotos, 
com 902.842 unidades e 
aumento de 13,88%; tele-
visores com tela de LCD 
e OLED, com 6.095.146 
unidades e aumento de 
6,30%; monitores com 
tela de LCD, para uso em 
informática, com 1.514.197 
unidades e aumento de 
27,6%; relógios de pulso 
e de bolso, com 3.394.622 
unidades e aumento de 
30,36%; e bicicletas, inclu-
sive, elétricas, com 212.257 
unidades e aumento  
de 32,8%.

300 mil taxistas, promovendo 
economia e simplificação de 
processos.

Além de zerar a cobrança da 
taxa — que era de R$ 52,18—, 
a medida altera a frequência 
das verificações obrigatórias, 
que agora passam a ser re-
alizadas a cada dois anos, e 
não mais anualmente. A ação é 
resultado de estudos técnicos 
realizados pelo Inmetro, com 
o apoio dos órgãos delegados 
nos estados, como o Ipem-AM.

“Essa medida reconhece o 
esforço dos profissionais e va-
loriza o papel dos órgãos me-
trológicos em garantir serviços 
mais acessíveis e eficientes. O 
Ipem-AM tem atuado com res-
ponsabilidade técnica e com-
promisso social, e essa decisão 
reforça a importância de apro-
ximar as políticas públicas da 
realidade dos trabalhadores da 
ponta”, afirmou o presidente 
do Ipem-Am, Renato Marinho.

O presidente também infor-
mou que permanece, nesta 
terça-feira, em Brasília, junto 
ao Governo Federal, levando 
proposições positivas que in-
fluenciam no crescimento do 
Amazonas.

Anúncio
O vice-presidente da Repú-

Empresa alega ajuste por baixa nas vendas e sindicato diz que situação é “atípica” 

Em dólar, o faturamento no mesmo período atingiu o montante de US$ 16.21 bilhões
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Caimis ampliam cuidado 
à terceira idade

Unidades oferecem 
atendimentos e 
práticas inclusivas 
para pessoas acima 
de 60 anos

O Governo do Ama-
zonas fortalece o 
cuidado integral 
com a população 

idosa, ao entregar, com-
pletamente revitalizados, 
os três Centros de Aten-
ção Integral à Melhor Idade 
(Caimi), unidades da rede 
estadual de saúde. Os Cai-
mis Dr. Paulo Lima, Ada 
Rodrigues Viana e André 
Araújo foram reformados e 
o atendimento multiprofis-
sional atualizado conforme 
a Política Nacional de Saú-
de da Pessoa Idosa.

Com foco na promoção 
do envelhecimento saudá-
vel e na integralidade do 
atendimento, a Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-
-AM) ampliou os serviços 
das unidades, acrescen-
tando novas práticas inte-
grativas com foco na pro-
moção do bem-estar físico 
e mental dos usuários, além 
de ampliar a oferta de es-
pecialidades por meio da 
Telessaúde.

“Os Caimis oferecem 
atendimento integral e 
multiprofissional ao seu 
público nas mais diversas 
áreas. E, agora, com a Te-
lessaúde já implantada no 
Paulo Lima, temos mais 
nove especialidades dis-
poníveis ao público idoso”, 
explica a secretária da SES-
-AM, Nayara Maksoud.

De acordo com a secre-
tária executiva de Atenção 
Especializada e Políticas 

“Farmácia Viva” começa a 
funcionar em Manaus com oferta 
de produtos naturais à população

 

Cemitérios passam por 
limpeza para Dia dos Pais

Suspeito de vender bebê 
se apresenta à polícia

MUTIRÃO R$ 500 

Prefeitura inicia limpeza nos 
cemitérios para o Dia dos Pais 

Suspeito de intermediar venda de bebê por R$ 500 se entrega à polícia

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
“Estamos cumprindo a 

determinação do prefeito 
David Almeida de entre-
gar espaços limpos, bem 
cuidados e acolhedores. 
Começamos por três ce-
mitérios importantes da 
zona urbana e, ao longo da 
semana, vamos avançar 
para os demais”, destacou 
o secretário da Semulsp, 
Sabá Reis.

A limpeza dos cemité-
rios é uma ação tradicio-
nal realizada pela Prefei-
tura de Manaus em datas 
como o Dia das Mães, Fi-
nados e agora o Dia dos 

Pais, quando o fluxo de vi-
sitantes costuma aumen-
tar significativamente.

Além da limpeza, a Se-
mulsp reforça ações de 
conscientização ambien-
tal, orientando os visitan-
tes a descartarem cor-
retamente os resíduos e 
ajudarem na preservação 
dos espaços públicos.

A operação mobiliza 
cerca de 20 frentes de 
trabalho só na área ur-
bana, com previsão de 
intensificação dos servi-
ços até a véspera da data 
comemorativa.

José Urbelan Pinheiro de 
Magalhães, de 47 anos, co-
nhecido como “Sabão”, sus-
peito de intermediar a venda 
de um recém-nascido por 
R$ 500 em Manacapuru, no 
interior do Amazonas, se en-
tregou à polícia ontem (15), 
dois dias após ser liberado.

Segundo a polícia, ele teria 
facilitado a venda do bebê 
para o casal Luiz Armando 
dos Santos, de 40 anos, e 
Wesley Fabiano Lourenço, 
de 38 anos. Os dois foram 
presos ao tentar sair da ma-
ternidade do município com 
a criança.

A Justiça do Amazonas 
aceitou, ontem (15), o re-
curso do Ministério Público 
que contestava a soltura dos 
envolvidos. O pedido foi feito 
no dia da audiência de cus-
tódia e analisado pelo Judi-
ciário, que decidiu revogar a 
liberação.

Após a nova decisão, José 
Urbelan se apresentou vo-
luntariamente no Distri-
to Integrado de Polícia de 
Manacapuru, acompanhado 
pelo advogado. Um vídeo 
mostra o momento em que 

Os cemitérios públicos 
de Manaus estão pas-
sando por um mutirão de 
limpeza e manutenção em 
preparação para o Dia dos 
Pais. A ação, coordenada 
pela Secretaria Municipal 
de Limpeza Urbana (Se-
mulsp), começou ontem 
(15) e envolve todos os ce-
mitérios da capital, tanto 
da zona urbana quanto da 
zona rural.

As primeiras frentes de 
trabalho atuam nos ce-
mitérios Nossa Senhora 
Aparecida (bairro Taru-
mã), Santa Helena (bairro 
São Raimundo) e Piedade 
(bairro Tarumã-Açu), todos 
localizados na zona Oeste.

A cidade conta com dez 
cemitérios públicos — seis 
em áreas urbanas e quatro 
em comunidades rurais. A 
força-tarefa da Semulsp 
inclui serviços de capina-
ção, varrição, poda, remo-
ção de resíduos e manu-
tenção geral, garantindo 
que os espaços estejam 
organizados e acolhedo-
res para receber as famílias 
manauaras.

a humanização e o cuidado 
integral da pessoa idosa”, 
afirmou.

Dentro do seu escopo, os 
Caimis já disponibilizam, de 
forma geral, atendimento 
presencial em especiali-
dades como clínica geral, 
geriatria, odontologia, fi-
sioterapia, fonoaudiolo-
gia, nutrição, psicologia e 
enfermagem. Agora, com 
o programa Saúde AM Di-
gital, começam a atender, 

também, por Telessaúde 
em urologia, cardiologia, 
ortopedia, endocrinologia, 
dermatologia, neurologia, 
psiquiatria, psicologia e 
nutrição.

Novo Caimi Paulo Lima
No dia 23 de junho, o go-

vernador Wilson Lima rei-
naugurou o Caimi Dr. Paulo 
Lima. A unidade foi a última 
a ser revitalizada e é a pri-
meira da rede a contar com 

serviços de Telessaúde, por 
meio do programa Saúde 
AM Digital, que oferece 
acesso a nove especialida-
des médicas e exames de 
raio-X e eletrocardiograma.

Além das especialida-
des presenciais, o Caimi 
Dr. Paulo Lima passou a 
oferecer, por telessaúde, 
atendimento em urologia, 
cardiologia, ortopedia, en-
docrinologia, dermatolo-
gia, neurologia, psiquiatria, 

psicologia e nutrição. Os 
agendamentos para tele-
consulta são feitos pelo 
sistema de regulação da 
SES-AM, confirmados pelo 
WhatsApp: (92) 3190-1504.

A unidade também ga-
nhou a primeira horta co-
munitária da rede esta-
dual de saúde, iniciativa 
que promove bem-estar, 
alimentação saudável e 
socialização entre os usu-
ários.

Para a paciente Marinete 
de Souza, de 66 anos, a 
nova estrutura representa 
uma melhoria significativa 
no acesso e na qualidade 
da assistência. “Hoje está 
tudo diferente, muito me-
lhor. Consegui atendimen-
to em várias especialidades 
no mesmo dia, perto de 
casa. Fui bem tratada des-
de o primeiro momento”, 
enfatizou.

Além do Caimi Dr. Paulo 
Lima, as unidades Ada Via-
na e André Araújo também 
ofertam atividades cultu-
rais e práticas integrativas, 
como carimbó, grupos de 
coral, rodas de conversas e 
oficinas, reforçando o cui-
dado humanizado e o víncu-
lo com a comunidade idosa.

A reestruturação dos Cai-
mis integra as ações es-
tratégicas do Governo do 
Amazonas para ampliar o 
acesso e qualificar o cuida-
do à população idosa, com 
foco na autonomia, digni-
dade e qualidade de vida.

de Saúde da SES-AM, Laís 
Moraes, os serviços foram 
reorganizados para garantir 
um cuidado mais eficiente 
e acolhedor.

“Estamos fortalecendo 
práticas que promovem o 
bem-estar físico e emo-
cional dos pacientes, como 
hortoterapia, ludoterapia, 
dança, música, oficinas de 
memória, bordado e pintu-
ra. Esse é o compromisso do 
Governo do Amazonas com 

Governo revitaliza Caimis e amplia 
cuidado à pessoa idosa

Manaus, quarta-feira, 16 de julho de 2025

ele chega à recepção da  
delegacia.

Até o momento, a Justiça 
não confirmou se expe-
diu mandados de prisão 
preventiva contra o casal 
investigado pela tentati-
va de compra do recém-
-nascido.

Prisões 
A Polícia Civil prendeu 

na última sexta-feira (11) 
o casal homossexual de 
São Paulo, Wesley Fabiano 
Lourenço e Luiz Armando 

dos Santos, suspeito de 
tentar comprar um recém-
-nascido por R$ 500 em 
Manacapuru, a 80 km de 
Manaus. A dupla foi libe-
rada no sábado (12), após 
audiência de custódia, se-
gundo informou a delega-
da Joyce Coelho.

A investigação começou 
a partir de uma denún-
cia anônima que alertou 
a polícia sobre a presença 
do casal na cidade com a 
intenção de buscar o bebê 
em um hospital local.
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A floresta amazônica 
se transformou em 
uma grande galeria a 
céu aberto durante a 

segunda edição do “Projeta 
Amazônia: Arte, Tecnologia e 
Preservação da Floresta”, rea-
lizada no último fim de semana. 
Com projeções de obras de arte 
urbana nas copas das árvores 
às margens do Rio Negro, o 
evento uniu tecnologia e cons-
ciência ambiental por meio do 
vídeo mapping, encantando o 
público com uma experiência 
visual inédita e impactante so-
bre a urgência da preservação 
da floresta,

Idealizado pelos artistas 
Chico 1304 e Alessandro Hipz 
durante os intensos episódios 
de queimadas na Amazônia 
em 2022, o projeto nasceu da 
necessidade de transformar 
indignação em arte e engaja-
mento social. A arte visual é 

utilizada como ferramenta de 
educação ambiental, conec-
tando público e floresta de 
forma sensível e impactante.

A segunda edição do proje-
to contou com a participação 
de seis artistas reconhecidos 
na cena da arte urbana lo-
cal:  Adonay Garcia, Wɨra Tini, 
Thaisis, Mia Montreal, além 
dos próprios idealizadores. As 
obras projetadas foram criadas 
a partir de poéticas individu-
ais, com a premissa comum de 
exaltar a Amazônia e conscien-
tizar sobre a importância da  
sua preservação. 

“A arte como ferramenta 
pedagógica é crucial na dis-
seminação da informação e 
mecanismo para despertar a 
consciência ambiental, pela 
linguagem visual e mensagem 
de fácil compreensão,1 seja nas 
escolas, com crianças e adoles-
centes, seja nas redes sociais 

com jovens e adultos”, afirma 
Alessandro Hipz, que assina a 
curadoria ao lado de Chico 1304.

A Floresta como Galeria
A projeção foi realizada di-

retamente nas águas do Rio 
Negro, a partir de um barco que 
serviu como base móvel para 
as obras físicas, equipamentos 
de vídeo mapping e captação 
audiovisual. As imagens ganha-
ram vida nas copas das árvores, 
criando um espetáculo visual 
que une natureza e tecnologia. 
Mais que um espetáculo visu-
al, o Projeta Amazônia é um 
chamado coletivo para ações 
conscientes no dia a dia, como 
o descarte correto do lixo e o 
respeito ao meio ambiente.

“O desafio é reunir uma gama 
de artistas e trabalhadores da 
cultura em um momento único 
em que todos precisam estar 
em sintonia para executar cada 

um em sua particularidade e 
compor o resultado final co-
letivo”, destaca Hipz. 

Todo o processo, registrado 
em vídeo e fotografias, será 
transformado em um mini 
documentário que poderá 
ser assistido gratuitamente 
no Instagram oficial do pro-
jeto (@projetaamazonia) a ser 
disponibilizado em breve, com 
acessibilidade garantida por 
intérprete de Libras.

Legado e Impacto
Na primeira edição, as obras 

foram leiloadas e o valor ar-
recadado destinado à cozinha 
comunitária Boca da Mata, no 
Parque das Tribos em Manaus. 
Este ano, as criações estarão 
expostas no Museu da Ama-
zônia (MUSA) a partir do dia 
16 de agosto, potencializando 
o alcance da mensagem para 
milhares de visitantes.

DIVULGAÇÃO

Árvores do Rio Negro 
viram galeria ‘viva’

A exibição do filme acontece no dia 23 de julho, com entrada gratuita 

Projeto promove oficinas gratuitas de colagem, contação de histórias, teatro, cartografia e culinária

Bienal das Amazônias chega com programação cultural 

Curta estreia com 
sessão especial 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

‘MATA-GATO’

SOBRE AS ÁGUAS

O curta-metragem do ro-
teirista e diretor André Cunha, 
“Mata-Gato”, estreia no dia 
23 de julho, às 18h30, em ses-
são especial no Teatro Gebes 
Medeiros, na Avenida Eduar-
do Ribeiro, 937, no Centro de 
Manaus. A obra audiovisual, 
em coprodução com a Ar-
tecontemporaneapurafilms 
& LaXunga Produções, narra 
momentos de uma noite lon-
ga de terror para um velho 
solitário e atormentado após 
matar mais um gato. A entra-
da é gratuita e a classificação 
é de 18 anos.  

Mata-Gato foi contempla-
do pela Lei Paulo Gustavo, 
no edital nº 01/2023 de Fo-
mento às Artes - categoria 
Audiovisual, com recursos do 
Governo Federal, por meio 
do Ministério da Cultura, e 
executado pelo Governo do 
Amazonas, via Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa.

“É um filme de terror es-
catológico com gatos, que 
enaltece a vingança felina 
contra nosso protagonista 
Mata-Gato”, afirma o diretor 
André Cunha. “Esse perso-
nagem representa a mal-
dade e crueldade humana 
contra animais em situ-
ação de risco, em especial  

gatos vulneráveis de rua”.
O Mata-Gato”, conforme 

André Cunha, é inspirado em 
contos literários como “Gato 
Preto”, de Edgar Allan Poe, de 
1843, e “Gatos de Ulthar”, de 
H.P. Lovecraft, de 1920, que 
dialogam com a crueldade 
humana acerca da pureza 
de um animal visivelmente 
inocente e vulnerável, mas 
carregado de misticismo.

Outra referência da obra é 
inspirada na estética do cur-
ta-metragem amazonense 
“O Pulo do Gato”, de Jimmy 
Christian, de 2021, e também 
filmes de terror dos anos 80, 
com efeitos práticos, como o 
“Enigma do Outro Mundo”, de 
1982, e “ Uma Noite Alucinan-
te”, de 1987.

“O curta-metragem con-
siste em despertar essa 
preocupação ambiental, 
tocando em temas sobre 
vulnerabilidade de gatos de 
rua, esporotricose e terceira 
idade, assim como investi-
gar a natureza da maldade 
humana, representada pelo 
personagem fictício da ter-
ceira idade que envelheceu 
em uma vida de crueldades, 
incluindo atentar contra a 
vida de felinos do bairro onde 
mora”, comenta o diretor. 

A Bienal das Amazônias 
Sobre as Águas atracou em 
Manaus (AM) para nove dias 
de programações culturais 
e pedagógicas que cele-
bram os saberes da Amazô-
nia. Com curadoria de Keyna 
Eleison, diretora de Conte-
údo e Pesquisa do Institu-
to Bienal das Amazônias, 
o projeto promove oficinas 
gratuitas de colagem, con-
tação de histórias, teatro, 
cartografia e culinária no 
Porto da Feira da Banana. 
A visitação ao barco-obra 
de arte é gratuita.

Em Manaus, o barco chega 
durante o mês de férias es-
colares com atividades pe-
dagógicas voltadas a toda a 
família. Na sexta-feira (18), a 
oficina de teatro “Corpo em 
movimento com as águas” 
propõe uma imersão cênica 
e corporal.

No sábado (19), os educa-
dores conduzem a oficina 
“Cartografia afetiva sobre 
as águas”, na qual os parti-

cipantes aprendem a ma-
pear memórias, sensações 
e histórias inspiradas pelos 
rios e pelo barco. As ofici-
nas começam às 16h, com 
vagas limitadas. Para parti-
cipar, basta chegar com an-
tecedência. Crianças devem 
estar acompanhadas de um 
responsável.

Um dos destaques da 
programação é a oficina de 
culinária “Cozinha Criativa”, 
marcada para o domingo 
(20), às 10h, com a Chef Ma-
rilene Melo. A aula oferece 
uma experiência sensorial 
que valoriza a sofisticação 
da simplicidade na culiná-
ria brasileira, misturando 
ingredientes regionais e 
técnicas que despertam 
sentidos e memórias.

Natural da ilha do Mara-
jó (PA), Marilene construiu 
carreira em Manaus, onde 
encontrou na gastronomia 
uma forma de expressar 
cuidado e afeto. “Destaco 
minha habilidade em com-

binar técnicas tradicionais 
com as culinárias contem-
porâneas, criando pratos 
que celebram a rica gastro-
nomia amazônica e o amor 
em cuidar de pessoas. Ser 
um chefe de cozinha no 
Grupo Engenho exige ha-
bilidades culinárias excep-
cionais, além de liderança 
e gestão. Fui moldada com 
o desejo profissional de 
combinar paixão pela gas-
tronomia com a habilidade 
de liderar equipe e amar o 
que se faz”, afirma.

Durante o período da bie-
nal, o barco também recebe 
grupos escolares, universi-
tários e de ONGs para visitas 
mediadas conduzidas pe-
los arte-educadores. Para 
agendar a visita, é neces-
sário preencher o formu-
lário on-line. O prazo para 
retorno é de até 48h.

Agendamento de grupos:
Formulário para grupos:   

https://docs.google.com/

Projeto nasceu da necessidade de transformar indignação em arte e engajamento social

APÓS EXIBIÇÃO NAS COPAS DAS ÁRVORES, OBRAS ESTARÃO EXPOSTAS NO MUSA EM AGOSTO

forms/d/e/1FAIpQLSdvK2
GA90oqgJxT945CYtQDYo7
0SdRYnV2Gda891a6SYK8
8Sg/viewform

Formulário para profes-
sores com turmas: https://
docs.google.com/forms/
d/e/1FAIpQLSfO6Amyg0_
G3EACOBIAcjhH5GTAnNa-

0rAg2x7PEduqgeCRRiQ/
viewform

O barco da Bienal das 
Amazônias Sobre as Águas 
está atracado no Porto da 
Feira da Banana, na Av. 
Lourenço da Silva Braga. 
A visitação gratuita vai até 
segunda-feira (21), das 10h 

às 12h (última entrada às 
11h30) e das 14h às 19h (úl-
tima entrada às 18h30), no 
horário local.

Acompanhe a programa-
ção completa no site www.
bienalamazonias.org.br ou 
no Instagram @bienalso-
breasaguas.
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Felipe Luiz 
volta a ‘sacar’ 

pedro 
do time 

Atacante fica, mais 
uma vez, fora do time 
titular no jogo contra 
o Santos, na Vila  
Belmiro

Técnico do Flamengo não relacionou o 
atacante para jogo contra o Santos 

18h (de Manaus). 

Pedro segue fora 
A reunião com o grupo de 

jogadores na segunda-feira 
(14) e o reconhecimento da 
queda de rendimento ainda 
não foram o suficiente para 
carimbar o retorno de Pedro. 
Ontem (15), o Flamengo di-
vulgou a lista de relaciona-
dos para o confronto contra 
o Santos sem a presença do 
centroavante.

Pelo segundo jogo con-
secutivo, após o retorno do 
Mundial, Pedro fica de fora 
da partida por decisão do 
técnico Filipe Luís. O camisa 
9 já havia sido ausência na 
partida contra o São Paulo 
também pelo Brasileirão. 

Após as críticas do treina-
dor no último sábado, Pedro 
se posicionou nas redes so-
ciais sobre a polêmica. O ata-
cante reconheceu a queda 
de rendimento nos treina-
mentos, por conta de confli-
tos internos com a diretoria, 
mas criticou a forma como 
foi exposto por Filipe Luís. 

Segundo o GE, interna-
mente, o grupo de joga-
dores não ficou 
satisfeito com 
o posi-
ciona-
men-
to do 
c o m -
panheiro e aguarda-
va um pedido de desculpas 
publicamente, conforme 
sugerido por Filipe Luís em 
entrevista coletiva. 

Sem Pedro na delegação, 
o Flamengo encerrou a sua 
preparação nesta terça e 
viajou para Santos, onde 
enfrenta o Peixe. Apesar da 
ausência do centroavante, 
Filipe Luís voltará a contar 
com Matheus Gonçalves, 
relacionado após o fim das 
suas negociações para a sa-
ída para o Cruzeiro.

Novo reforço 
Com esse cenário expos-

to, Pedro está praticamente 
fora do Fla e deve ser vendido 
se aparecer uma oferta de R$ 
117 milhões. Para fortalecer o 
ataque, o Mengão tem dois 
alvos definidos: Richarlison, 
do Tottenham, e Anderson 
Talisca, do Fenerbahçe, da 
Turquia, segundo apuração 
de Fabrício Lopes.

O camisa 9 da Seleção 
Brasileira tem contrato até 
junho de 2027 nos Spurs, 
mas tem boas chances de 
ser negociado nesta janela 
de transferências. O jogador 
já foi especulado no fu-
tebol saudita e em 
times brasilei-
ros, como 
Pal-

meiras e Fluminense.
Anderson Talisca, por sua 

vez, entrou em rota de coli-
são com José Mourinho no 
Fenerbahçe, da Turquia, e 
pode muda de ares. O meia-
-atacante brasileiro é muito 
versátil e também sabe atuar 
de ‘falso 9.

Valores
“Dois nomes volta-

ram a ser con-
sultados pelo 
F l a m e n g o . 
São eles: 
Richarlison 
e Ander-
son Talisca”, 
e x p l i c o u 
F a b r í c i o 
Lopes. Um 
problema na 
negoc iação 
com o ata-
cante do 
T o t t e -

nham é os valores envol-
vidos.

Fabrício Lopes, do canal 
Resenha Rubro-Negra, re-
velou que o time inglês es-
taria pedindo 55 milhões de 
libras (R$ 411 milhões) no 
camisa 9. O Mengão fez uma 
consulta e ainda não decidiu 
apresentar uma oferta.

Talisca, por sua vez, da-
ria preferência para Bahia 

e Corinthians em um 
retorno no futebol 
brasileiro. Mas o Fla 
não desiste e deve 
fazer uma investida 
no meia-atacante, 
que pertence ao 

Fenerbahçe.

Morre 
Maratonista 
de 114 anos

ATROPELADO   

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Mundial de Clubes ter-
minou no último domin-
go (13), com o título do 
Chelsea, mas a Fifa segue 
comemorando os números 
alcançados com a primeira 
edição do torneio, realiza-
do nos Estados Unidos.

Segundo informou o jor-
nal “The Guardian”, a Fifa 
arrecadou 2,1 bilhões de 
dólares (R$ 11,6 bilhões) em 
receitas com o torneio.

Devido ao sucesso, a 
entidade que comanda o 
futebol vem recebendo 
“pressão” para que a Copa 
de Clubes ocorra a cada 

dois anos, e não quadrienal, 
como estabelecido inicial-
mente.

A publicação do tabloide 
inglês destaca que um dos 
pedidos para a mudança 
por um torneio bienal veio 
do Real Madrid. O clube 
espanhol foi eliminado na 
semifinal para o PSG e é 
responsável por 25% da 
venda de ingressos.

Apesar do desejo do gi-
gante espanhol, Gianni In-
fantino, presidente da Fifa, 
vê a disputa do Mundial a 
cada dois anos como exa-
gero.

Clubes europeus “na 
mira” do Mundial

Além do debate pela pe-
riodicidade do torneio, a 
expansão do Mundial para 
48 times na próxima edição 
segue em pauta.

Em coletiva realizada no 
último sábado (12), Infan-
tino declarou que adoraria 
ver outros times tradicio-
nais da Europa na próxima 
edição e citou Arsenal, Li-
verpool, Manchester Uni-
ted, Tottenham, Barcelona, 
Napoli e Milan.

Os clubes classificados 
para o Mundial de 2029

Fauja Singh, o mara-
tonista mais velho do 
mundo, morreu aos 114 
anos após ser atropela-
do por um carro na aldeia 
de Beas Pind, na região 
de Punjab, na Índia.

O acidente aconte-
ceu nesta segunda-
-feira (14), quando o 
atleta caminhava.

Singh chegou a ser 
levado ao hospital, mas 
não resistiu aos feri-
mentos da colisão.

Nascido em 1º de abril 
de 1911, Fauja Singh co-
meçou a correr apenas 
no fim da década de 
1990, quando migrou 
da Índia para a Inglater-
ra, recorrendo à corrida 
para superar a dor da 
morte da esposa e de 
um dos seus filhos.

O atleta surpreen-
deu o mundo em 2000, 
aos 89 anos de idade, 
quando completou a 
Maratona de Londres 
em 6 horas e 54 mi-
nutos.

Singh correu com-
pletou nove marato-
nas ao longo da vida, 
em Londres, Toronto, 
Nova York e Mumbai, 
alcançando seu me-
lhor tempo pessoal de 
5h40min04seg na ca-
tegoria “acima de 90” na 
prova de Waterfront, no 
Canadá, em 2003.

Conhecido como 
“Tornado de Turbante”, 
a lenda do atletismo 
aumentou sua história 
no esporte em 2011, 
sendo a primeira pes-
soa com mais de 100 
anos a completar a 
Maratona de Toronto, 
em pouco mais de oito 
horas.

Embalado após vencer 
o São Paulo, o Mais 
Querido já começou a 
projetar o duelo con-

tra o Santos, que acontece 
nesta quarta-feira (16), a 
partir das 19h (de Manaus), 
na Vila Belmiro. A partida 
é válida pela 14ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

Com dois compromissos 
importantes nesta semana, 
o Flamengo definiu um pla-
nejamento específico envol-
vendo treinos e logística de 
viagens. Com pouco tempo 
para ajustes detalhados, 
Filipe Luís contará com al-
guns dias livres para focar na 
preparação tática da equipe 
rubro-negra.

Líder do Campeonato Bra-
sileiro, o Flamengo chegou 
aos 27 pontos neste último 
fim de semana. Com 12 jogos 
disputados, um a menos que 
os seus principais concor-
rentes, o Mais Querido soma 
oito vitórias, três empates e 
apenas uma derrota. 

Além do Santos, seu próxi-
mo adversário, o Rubro-Ne-
gro Carioca encara o Flumi-
nense, no domingo (20), pela 
15ª rodada da competição 
nacional, no Maracanã. O Fla 
x Flu está marcado para às 

Segundo jornal britânico, time espanhol foi responsável 
pela venda de 25% dos ingressos do torneio

Fauja completou uma prova 
com mais de 100 anos 

Real Madrid defende Mundial de Clubes a cada dois anos
FIFA 
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   PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA
AVISO DE wg DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 

Nº 005/2025

O Município de Barreirinha/AM, através da Comissão Municipal de 
Contratação-CMC, torna público que realizará licitação na modalidade: 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 005/2025-CMC/PMB. OBJETO: 
Contratação de Empresa para a Execução dos Serviços de Constru-
ção de Escola Municipal na Comunidade de Trindade, Município de 
Barreirinha/AM, conforme as demandas apresentadas pela Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços Públicos-SEMOSP, de acordo com as 
condições descritas no Estudo Técnico Preliminar, Projeto Básico e seus 
anexos. Critério de Julgamento: “Menor Lance Global”. Modo de Dis-
puta: “Aberto/Fechado”. Abertura das Propostas de Preços e disputa 
de lances: 30/07/2025, às 11h:00min (horário de Brasília) no Portal de 
compras: www.bll.org.br . EMBASAMENTO LEGAL: Lei Federal nº 
14.133/2021, pela Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela LC 
nº 147/14, Decreto Municipal nº 230/2024-PMB e Decreto Municipal nº 
180/2025-PMB. INFORMAÇÕES: O edital e seus anexos encontram-
-se disponível nas datas acimas discriminadas, na Prefeitura Municipal 
de Barreirinha, na Sala da Comissão Municipal de Contratação-CMC, 
localizada na Rua Militão Dutra, nº 134, Centro, Barreirinha/AM, CEP: 
69.160-000, de segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 às 12:00 horas. 
O valor dos custos de reprodução no valor de R$ 50,00 ou gratuitamente 
no site www.barreirinha.am.gov.br, no site www.bll.org.br, no Portal 
Nacional de Contratações Públicas (PNCP).

 Barreirinha - AM, 15 de julho de 2025.
Juciney da Silva Brito
Agente de Contratação
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Cerca de 32 palestinos 
foram detidos na 
Cisjordânia e 6 
libaneses ficam feridos

Após matar 78 pales-
tinos nesta segunda-
-feira (14), as Forças 
Armadas de Israel 

continuaram a atacar a região 
da Faixa de Gaza ontem (15). 
Líbano, Síria e Cisjordânia tam-
bém foram alvos da intensa 
ofensiva sionista.

Fontes palestinas relataram 
que as tropas israelenses man-
tiveram seus ataques ao cam-
po de Qalandia, ao norte de Je-
rusalém ocupada. Pelo menos 
32 palestinos foram detidos 
no mesmo dia na Cisjordânia 
ocupada pelas forças de Israel.

Terras e veículos foram in-
cendiados por colonos na vila 
de Burqa, na Cisjordânia, horas 
depois de líderes religiosos e 
diplomatas de mais de 20 pa-
íses se reunirem em Taybeh 
para exigir o fim da violência.

“Colonos israelenses e forças 
de segurança intensificaram 
assassinatos, ataques e per-
seguições contra palestinos na 
Cisjordânia ocupada, incluin-
do Jerusalém Oriental, nas 
últimas semanas”, declarou 
Thameen al-Kheetan, porta-
-voz do Escritório do Alto Co-
missariado das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos, a 
jornalistas em Genebra.

O Ministério da Saúde de 
Gaza confirmou que a ofensiva 
sionista já matou pelo menos 
58.386 civis e feriu 139.077, in-
cluindo crianças e mulheres. 
Estima-se que 1.139 pessoas 
tenham morrido em Israel du-
rante os ataques de 7 de ou-

Israel intensifica ataques em Gaza, Líbano, Síria e Cisjordânia 

Moscou pode negociar, diz chancelaria, mas não sob pressão

Rússia reage com cautela 
a ultimato de Trump 

INTERNACIONAL

REPRODUÇÃO

A Rússia reagiu com um 
misto de desafio e caute-
la ontem (15) ao ultimato 
feito na véspera por Do-
nald Trump, segundo o 
qual o americano deu 50 
dias para Vladimir Putin 
parar a Guerra da Ucrâ-
nia, sob pena de novas 
sanções.

Segundo o porta-voz do 
Kremlin, Dmitri Peskov, a 
fala de Trump “é séria e 
precisa de tempo para ser 
analisada”. Para ele, os 
“sinais dados em Bruxelas 
e Washington sinalizam a 
continuidade da guerra”.

Bruxelas é a sede tanto 
da Otan, cujo secretário-
-geral Mark Rutte estava 
ao lado de Trump durante 
o anúncio do ultimato no 
Salão Oval da Casa Bran-
ca, quanto da União Eu-
ropeia. Peskov disse que 
está clara a disposição dos 
países do continente em 
lutar por procuração.

Ele também afirmou 
que seu chefe poderá 
comentar pessoalmente 
o tema se considerar ne-
cessário e reiterou que 

espera a resposta de Kiev 
parar uma terceira rodada 
de negociações diretas.

Já o poderoso vice-
-chanceler Serguei Ria-
bkov afirmou, um pou-
co antes, que a Rússia 
sempre esteve pronta 
para negociar, mas que 
não o fará sob ameaças 
ou ultimatos. Sua escolha 
como porta-voz na crise é 
simbólica: ele é o princi-
pal negociador nuclear da 
Rússia, além de especia-
lista em Estados Unidos.

Aqui há uma mensagem 
múltipla para o público 
interno. Por um lado, o 
mercado celebrou a pres-
são sobre Putin e a pos-
sibilidade de um fim para 
a guerra, com a Bolsa de 
Moscou subindo nesta 
terça. Por outro, políticos 
de linha dura criticaram 
a guinada do americano.

Um dos porta-vo-
zes deste grupo, o ex-
-presidente Dmitri 
Medvedev, chamou o 
anúncio de Trump de 
“ultimato teatral” a ser  
desconsiderado.

Gaza, Líbano e Síria são 
alvos de bombardeios

tubro de 2023, e mais de 200 
foram feitas reféns.

Bombardeio no Líbano
De acordo com o Centro de 

Operações de Emergência do 
Ministério da Saúde libanês, 
seis pessoas ficaram feridas 
devido aos ataques aéreos is-
raelenses no Vale do Bekaa, no 
leste do Líbano. Fontes de se-
gurança locais afirmaram que 
caças sionistas atingiram mais 
de 10 alvos em diferentes áreas 
da região. Moradores relata-
ram que explosões intensas 
foram ouvidas na área.

O Exército israelense atacou 
postos operados pelo movi-
mento de resistência libanês 
Hezbollah, incluindo o acam-
pamento das Forças Radwan 
— unidade de operações es-
peciais do grupo. Através de 
uma declaração no X, a IDF 

afirmou que continuarão os 
ataques contra as estruturas 
do Hezbollah.

Ataques na Síria
A agência de notícias esta-

tal síria SANA informou que os 
bombardeios israelenses atin-
giram a região de Sweida. Israel, 
que tem atacado o país nos 
últimos meses sob o pretexto 
de proteger os drusos, afirmou 
na semana passada que des-
truiu tanques que se dirigiam 
à área. Conflitos entre tribos 
beduínas e moradores locais 
deixaram mais de 30 mortos 
e 100 feridos no domingo (13).

Benjamin Netanyahu e o minis-
tro da Defesa de Israel, Israel Katz, 
emitiram uma declaração con-
junta confirmando que “forças e 
armas do regime” foram alvos em 
Sweida “devido às atividades do 
regime contra os drusos”.

Em comunicado separado, o 
exército israelense disse que 
os ataques ocorreram após 
a identificação de comboios, 
incluindo veículos blindados e 
tanques do governo sírio, que 
se moviam em direção à região 
na segunda-feira (14).

Catar condena ataques em 
Sweida

Em coletiva de imprensa em 
Doha, o porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores do Ca-
tar, Majed al-Ansari, condenou 
ontem (15) os recentes ataques 
israelenses em Sweida.

“O Catar repudia as ações 
irresponsáveis de Israel na re-
gião. São medidas insensatas e 
comprovadamente perigosas. 
Nós e a comunidade interna-
cional não podemos tolerar 
a impunidade que o governo 
israelense desfruta”, afirmou.


